	[image: image7.png]



	             CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

                     PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 – CENTRO/SP - CEP: 01045-903

                                        FONE: 3255-2044- FAX: Nº 3231-1518




                                                                                                                                                                                           5

	PROCESSO CEE
	451/2006 – Reautuado em 06/12/2014

	INTERESSADAS
	USP / Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras e suas Habilitações 

	RELATORA
	Consª Rose Neubauer

	PARECER CEE 
	Nº 214/2015                               CES “D”                                Aprovado em 22/4/2015
                                                                            Comunicado ao Pleno em 29/4/2015


CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Sr Pró-Reitor de Graduação da Universidade São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício PRG/A/73/2014, protocolado em 23/09/2014, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, com as Habilitações em Português, Linguística, Inglês, Espanhol, Francês, Alemão, Italiano, Latim, Grego, Armênio, Árabe, Hebraico, Japonês, Chinês, Russo e Coreano, oferecido pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010, em atendimento ao Parecer CEE nº 461/2013 (fls. 486).
1.2 APRECIAÇÃO

Nos termos da norma em epígrafe, o pedido de Renovação do Reconhecimento de Cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo da Deliberação CEE nº 99/2010.

A Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado em Letras foi aprovado pelo Parecer CEE nº 461/2013, por cinco anos, e a do Curso de Licenciatura em Letras, excepcionalmente, pelo mesmo Parecer até o dia 31/12/2014 (fls. 469).

Com o advento da Deliberação CEE nº 129/2014, a Instituição apresenta nova Planilha com as devidas adequações, objeto da presente análise (fls.500).

Curso: Licenciatura em Letras, com as Habilitações em Português, Linguística, Inglês, Espanhol, Francês, Alemão, Italiano, Latim, Grego, Armênio, Árabe, Hebraico, Japonês, Chinês, Russo e Coreano.
Dados Gerais da Licenciatura
              [image: image1.emf]
                Integralização: mínimo de oito semestres e máximo de 16 semestres.
[image: image2.emf]
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada ao Curso
A infraestrutura a ser utilizada para o Curso, encontra-se descrita no CD encaminhado.
Biblioteca
[image: image3.emf]
Corpo Docente e Titulação
A relação nominal do corpo docente do Curso, com a respectiva titulação, apresentada no CD ROM, atende à Deliberação CEE nº 55/2006.
Corpo Técnico disponível para o Curso
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Demanda do Curso nos  últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento
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Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último reconhecimento
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Matriz curricular do Curso, contendo distribuição de disciplinas por período
O Curso de Licenciatura em Letras, da Universidade de São Paulo, organiza-se da seguinte forma:

a) Ciclo Básico – 1º ano;
b) Licenciatura com as Habilitações em Linguística, Inglês, Espanhol, Francês, Alemão, Italiano, Latim, Grego, Armênio, Árabe, Hebraico, Japonês, Chinês, Russo e Coreano.
O Ciclo Básico foi criado com o intuito de permitir que o aluno consolide os conhecimentos relacionados à área de Letras e obtenha aproveitamento nos estudos específicos de cada habilitação. Esse Ciclo permite ao aluno contato com o universo das habilitações, muitas delas por ele desconhecidas ao ingressar na Universidade, levando-o, dessa maneira, a uma escolha posterior mais madura e ponderada. Implantada em 1998, essa experiência se revelou bastante produtiva no atendimento desses objetivos.
A estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Letras com suas Habilitações atende à:
· Resolução CNE/CP 2, de 19 de fevereiro de 2002, que Institui a duração e a carga horária dos cursos de Licenciatura, de graduação plena, de formação de Professores de Educação Básica em nível superior;

·  Resolução Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;

·  Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.
A Instituição oferece a disciplina Educação de Surdos e LIBRAS no 8º semestre letivo com carga horária de 60 horas/aula. 
Da Comissão de Especialistas relativa ao Parecer CEE nº 461/2013
Os Especialistas designados para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso, Profs. Drs. Alexandra Fogli Serpa Geraldini e Marcio Roberto Pereira, anexaram ao Processo o Relatório com a seguinte Conclusão, constante dos autos de fls. 436 a 442.
Esta Comissão indica à Câmara a aprovação da Renovação do Reconhecimento do Curso de Letras da Universidade de São Paulo, parabenizando-a pelo excelente trabalho realizado na formação de profissionais das Letras em suas mais diversas áreas. 

Aproveita a oportunidade para registrar a competência e gentileza dos corpos docente e funcional da instituição no preparo e desenvolvimento da visita, bem como da seriedade, gentileza e maturidade dos estudantes entrevistados.  

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Letras, com as Habilitações em Português, Linguística, Inglês, Espanhol, Francês, Alemão, Italiano, Latim, Grego, Armênio, Árabe, Hebraico, Japonês, Chinês, Russo e Coreano, da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.
A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de abril de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Francisco José Carbonari (ad hoc), José Rui Camargo, Márcio Cardim, Maria Helena Guimarães de Castro, Nina Beatriz Stocco Ranieri e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 22 de abril de 2015.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro

Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 29 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 451/06

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – FFLCH – USP

	CURSO: LICENCIATURA EM LETRAS – Habilitação em Português
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: Ver tabela final da planilha 
	Períodos: Matutino e Noturno 


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	FLC0114
Introdução ao Estudo de Língua Portuguesa I 

FLC0115
Introdução ao Estudo de Língua Portuguesa II

FLL0433
Elementos de Linguística I

FLL0434
Elementos de Linguística II

FLT0123    Introdução aos Estudos Literários I

FLT0124
Introdução aos Estudos Literários II

FLL1024    Língua Brasileira de Sinais - EAD

FLC0200 – Literatura Brasileira I

FLC0201 – Literatura Brasileira II

FLC0300 – Literatura Brasileira III

FLC0201 – Literatura Brasileira IV

FLC0280 – Literatura Portuguesa I

FLC0283 – Literatura Portuguesa II

FLC0380 – Literatura Portuguesa III

FLC0383 – Literatura Portuguesa IV

FLC0275 – Fonética e Fonologia do Português

FLC0276 – Morfologia do Português I

FLC0277 – Sintaxe do Português I


	FLC0114  Introdução ao Estudo de Língua Portuguesa I

FLC0115  Introdução ao Estudo de Língua Portuguesa II

FLL0433  Elementos de Linguística I

FLL0434  Elementos de Linguística II

BISOL, L. (org.) A variação no português do Brasil. Organon, v. 5, no. 8, 1991.

Oficial..
CASTILHO, A. T. O português do Brasil. In: ILARI, R. Lingüística Românica. São Paulo: Ática, 1992.

CASTILHO, A. T. de. A língua falada no ensino de português. São Paulo: Contexto, 1999. 

CUNHA, C. F. e CINTRA, L. F. Introdução. In: Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1985.

FÁVERO, L. L. Coesão e coerência no texto conversacional. In: Coesão e coerência textuais. 7ed. São Paulo: Ática, 1999, cap. 11, p. 74-90.

FÁVERO, L. L.; ANDRADE, M. L. C. V. O.; AQUINO, Z. G. O. Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. São Paulo: Cortez, 1999.

GOODY, J. e WATT, I. As consequências do letramento. (Trad. Waldemar Ferreira Netto). São Paulo: Editora Paulistana, 2006.

JUBRAN, C. C..A.S., KOCH, I.G.V. (orgs) Gramática do português culto falado no Brasil: construção do texto falado. Campinas: Ed. da UNICAMP, 2006. 
Discini, N. (2012) A comunicação nos textos. São Paulo: Ed. Contexto. 

MAINGUENEAU, D. Análise de textos de comunicação. São Paulo: Cortez, 2001

MARCUSCHI, L. Análise da conversação. São Paulo: Ática, 1986.

MARCUSCHI, L. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. S.P.: Cortez, 2001. 

PINTO, E. P. A língua escrita no Brasil. São Paulo: Ática,1986

FRIEDMAN, Norman. O que faz um conto ser curto? In: Revista USP. N. 63, São Paulo: USP, setembro/outubro/novembro 2004.

KAYSER, Wolfgang. Análise e interpretação da obra literária. Coimbra: Américo Amado Editor, 1985.

POUND, Ezra  ABC da Literatura. São Paulo: Cultrix, 1970.

ROSENFELD, Anatol A teoria dos gêneros. In: O teatro épico. S. Paulo. Perspectiva, 1986.

CUNHA, C. e CINTRA. L. (1985). Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro, Nova Fonteira.

FERREIRA NETTO, W. Introdução à fonologia da língua portuguesa. S Paulo: Hedra, 2001.

ROCHA LIMA, C.H. (2003) Gramática Normativa da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio.

ROBERTS, I. e KATO, M. (Orgs. 1993). Português Brasileiro: uma viagem diacrônica. Campinas: Editora da Unicamp.

FLL1024   
Língua Brasileira de Sinais EAD
BRITO, L. F. Por uma Gramática de Língua de Sinais. Tempo Brasileiro. R.Janeiro. 1995.
FERNANDES, E. Linguagem e Surdez. Porto Alegre: ArtMed, 2003.
GESSI, A. Libras? Que língua é essa? Crenças e preconceitos em torno da língua de sinais e a realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. 
LODI, A.C.B. et al. orgs. Letramento e minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.
LODI, A.C.B.; HARRISON, K.M.P. e CAMPOS, S.R.L. (Orgs). Leitura e escrita no contexto da diversidade. Porto Alegre: Mediação, 2004.
QUADROS, R.M. Língua de sinais: Instrumentos de avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2011.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	EDM0406
Metodologia do Ensino de Português II

	MANTEIGAS, José  (2007). O Moodle na educação. Manual do professor. Centro de Competência TIC «Entre Mar E Serra» CCEMS. Batalha, Portugal.

Obs.: As Plataformas Moodle das disciplinas ministradas pelos docentes do curso de Bacharelado e Licenciatura em Letras podem ser visualizadas a partir do seguinte enlace: http://disciplinas.stoa.usp.br/course/index.php?categoryid=631
ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola São Paulo: Cortez, 2005

TARJA, S. F. Informática na Educação. São Paulo: Editora Érica Ltda. 2001

VICINI, Magda. Arte de Joseph Beuys: Pedagogia e Hipermídia. São Paulo: Editora Mackenzie , 2006


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EDF0287
Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico 60 horas


	BRAGHINI,  Katya  Z.; BONTEMPI  Jr.,  Bruno. As  reformas  necessárias  ao  ensino secundário  brasileiro  nos  anos  1950,  segundo  a  Revista  Brasileira  de  Estudos Pedagógicos. Educ.  rev. [online].  2012,  vol.28,  n.3,  pp.  241-261. 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Tradução de Bruno Magne. Porto Alegre:Artes Médicas, 200

SANTOS, Jailson A. A trajetória da educação profissional. In: LOPES, E. M. T. Et al. 500 anos de educação no Brasil. 3a. Ed. BH: Autêntica, 2007, p.204-224.

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil. 13.ª edição - Petrópolis: Vozes, 1991. 

Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, in Revista Brasileira de Estudos pedagógicos XXXIV, 79 (1960).

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EDF0292
A Psicologia Histórico-cultural e Educação 70 horas


	PIAGET, J. Problemas de Psicologia Genética. São Paulo: Abril, 1978.

______. Seis estudos de psicologia. 25.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2014

TAILLE, Y.; OLIVEIRA, M. K.; DANTAS, H. Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

______. Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 2009 (Coleção Pensamento e Ação na Sala de Aula).

OLIVEIRA, M. K de; REGO, T. C. Vygotsky e as complexas relações entre cognição e afeto. In ARANTES, V. A. (org.) Afetividade na escola. São Paulo, Summus, 2003.

PALACIOS, J. O que é adolescência. In: COLL, C.; PALACIOS, J.; MARCHESI, A. (orgs.) Desenvolvimento psicológico e educação. Trad. M. A. G. Domingues. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. (v. 1- Psicologia Evolutiva).

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EDA0463
Política e organização da educação básica no Brasil 70 horas
	OLIVEIRA, R. P. de. ; ADRIÃO, T. (orgs). Gestão, financiamento e direito à educação: análise da LDB e da Constituição Federal. São Paulo, Xamã, 2002. 

OLIVEIRA, R. P. de e ADRIÃO, T. Organização do ensino no Brasil: níveis e modalidades na Constituição Federal e na LDB. São Paulo: Xamã, 2002.

OLIVEIRA, D. (Org.). Gestão Democrática: desafios contemporâneos. Petrópolis, Vozes, 1997.

SAVIANI, D.. Da nova e LDB ao novo Plano Nacional de Educação: por uma outra política educacional. Campinas: Autores Associados, 2004.

Legislação e Normas sobre a educação federal, estadual e municipal. 

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	0800004  Atividades de Estágio: Português e Literaturas em Língua Portuguesa - 120 hs

EDM0405 - Metodologia do Ensino de Português I 120 horas

EDM0406 - Metodologia do Ensino de Português II 120 horas

FLC0600
Língua, Discurso e Ensino – 60 horas


	KOCH, Ingedore G. Villaça (org.). 2002. Gramática do Português Falado Vol. VI: Desenvolvimentos. Editora da UNICAMP. 
POSSENTI, Sírio. 1996. Porque (Não) Ensinar Gramática na Escola. ALB: Mercado de Letras.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura (1999). Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino médio – Língua Portuguesa. Brasília: Secretaria de Educação média e tecnológica.

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto (1999). Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: Secretaria de Educação Média e Tecnológica.

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec,

 2002.

BRASIL. Orientações curriculares do ensino médio. Brasília. MEC/Semtc, 2004.

BRASIL. Orientações curriculares para o ensino médio. Vol 1. Linguagem, códigos e suas tecnologias. MEC/Semtc, 2006.

BRASIL. Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBs). Brasília: MEC, 1996.

BRASIL. Lei 10.639/2003. Brasília: MEC, 2003.

BRASIL, Lei 11.645/2008. Brasília: MEC, 2008.

BRASIL. Diretrizes Curriculares nacionais para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de História e cultura afro-brasileira e africana. Brasília: MEC, 2004

___. Ministério da Educação. Conselho Nacional da Educação. Parecer CNE/CEB n. 11/2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília, DF: CNE/CBE, 2010.

___. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998.

SÃO PAULO, SME/DOT. Orientações curriculares e perspectivas de aprendizagem para o Ensino Fundamental: ciclo II: Linguagem. 2007.

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias/Secretaria da Educação. São Paulo, SE, 2011.

DIRETRIZES Curriculares Nacionais para Educação Básica. Brasília: Ministério da Educação, 2013.

FERNANDES, Florestan. Educação e sociedade no Brasil. São Paulo: Edusp, 1966.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler em três artigos que se completam. São Paulo: Cortez, 1986.

GARCEZ, Maria Helena Nery. Histórias e mudanças curriculares: breves reflexões acerca do ensino da Literatura Portuguesa no Brasil. Voz Lusíada, São Paulo, n. 18 (O ensino de literatura portuguesa), p.9-16, 2002. 

RÖSING, Tânia M. K. Ler na escola. Para ensinar literatura no 1º, 2º e 3º graus. Porto Alegre, Mercado Aberto, 1988. Coleção educação.

SERRANO, C. e WALDMAN, M. Memória d’África: a temática africana em sala de aula. São Paulo: Cortez, 2007.

TRAVAGLIA, L.C. Gramática – Ensino Plural. São Paulo: Cortez, 2003.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	EDM0402
Didática 70 horas

EDM0405
Metodologia do Ensino de Português I

EDM0406
Metodologia do Ensino de Português II

FLL1005   A Linguística na Educação Básica 60 horas

FLT 0344
Literatura e Educação 90 horas

FLC0601
Ensino de Literatura Brasileira – 60 horas

FLC0602
Literatura Portuguesa: Ensino-Aprendizagem 60 horas

FLC0603
Diversidade Cultural e Educação: as Literaturas de Língua Portuguesa em Perspectiva 60 horas

FLL0215 - Sintaxe: Fundamentos da Análise e Descricão Sintáticas 120 horas
	EDM0402 Didática 

AZANHA, José Mario P. Uma reflexão sobre a Didática. 3º SEMINÁRIO A DIDÁTICA EM QUESTÃO. Atas..., v. I, 1985. p. 24-32.

CANDAU, Vera M. (Org.). A didática em questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1988.

LIBÂNEO, José C. Didática. 15. ed. São Paulo: Cortez, 2009.

MACHADO, N. J. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 1995. 

MEIRIEU, Philippe. Aprender... sim, mas como? Porto Alegre: Artmed, 1998.

PIMENTA, Selma G. (Org.). Didática e formação de professores. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2010.

TARDIF, Maurice. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos universitários: elementos para uma epistemologia da prática profissional dos professores e suas consequências com relação à formação do magistério. Revista Brasileira de Educação, jan./mar., n. 13, p. 5-24, 2000

WOODS, Peter. Investigar a arte de ensinar. Trad. M. Isabel Real Fernandes de Sá e M. José Álvarez Martins. Porto: Porto Editora, 1999
EDM0405 - Metodologia do Ensino de Português I

EDM0406 - Metodologia do Ensino de Português II
CALKINS, L. A arte de ensinar a escrever.[trad]. Porto Alegre: Artes Médicas, 1989.

GERALDI, João W. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.
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2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Didática 

Na disciplina Didática, os estágios poderão focalizar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola dos professores ou dos alunos.

As disciplinas do conjunto da Psicologia propõem em geral a realização de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos e pais ou outros familiares) da comunidade escolar, de modo a servir como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório. Constituído como atividade investigativa sobre o cotidiano escolar, o estágio visa à análise de experiências formativas de alunos regularmente matriculados na rede pública ou privada de ensino.

Estágio desenvolvido no âmbito das disciplinas da FE EDM0405 - Metodologia do Ensino de Português I

EDM0406 - Metodologia do Ensino de Português II

As horas-aulas referentes ao estágio de observação serão cumpridas na fase inicial e as de regência deverão ser previamente discutidas com o professor da disciplina e veicular conteúdos e métodos abordados na disciplina de Metodologia do Ensino de Língua Portuguesa, de acordo com projetos elaborados na disciplina, com a orientação do docente responsável.

De acordo com as necessidades e com a evolução do processo de estágio, o aluno poderá utilizar parte das aulas de regência e de observação em atividades especiais de intervenção: aulas de reforço, projetos de leitura, oficinas de produção de texto e outros projetos previamente definidos.

A realização do estágio somente será possível no último ciclo do ensino fundamental e no ensino médio. Se o aluno tiver um projeto especial (tal como observar a verticalidade de um programa de Língua Portuguesa) também poderá fazer uma parte do estágio (até 30 horas por semestre) nos primeiros ciclos do ensino fundamental. Não serão aceitos estágios realizados em cursos supletivos, cursos pré-vestibulares (cursinhos), educação infantil e outros cursos que não se configuram como educação básica regular.

Os alunos também recebem acompanhamento e supervisão dos educadores da FE em escolas parceiras.
	PIMENTA, S.; LIMA, M. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2004.

CARVALHO, A. M. P. de. Os estágios nos cursos de licenciatura. São Paulo: Cengage,



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	O ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA FFLCH
Para completar 100 horas de estágio supervisionado na unidade de origem, o Programa de Formação de Professores da USP (2004) prevê que das 400 horas regulamentares de estágio supervisionado (cf. Resolução CNE/CP 2/2002), 300 estejam sob a responsabilidade dos Departamentos ou da Faculdade de Educação e 100 a responsabilidade dos institutos de origem (Programa de Formação de Professores da USP, 2004, p. 30). Sendo assim, os alunos das 16 habilitações do curso de Licenciatura em Letras podem em cumprir a carga de 100 horas de estágio supervisionado no seu instituto de origem (FFLCH), tendo a possibilidade de optarem por  qualquer uma das seguintes Atividades de Estágio nos departamentos do Curso de Letras da FFLCH-USP, independentemente de sua habilitação de origem:
Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas
0800004
Atividades de Estágio (Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa)
Departamento de Teoria Literária
0800004
Atividades de Estágio (Teoria Literária e Literatura Comparada)
O Estágio na FEUSP

Tendo em vista a publicação da Deliberação 111/12 e, agora, a sua republicação através da CEE 126/2014 (D.O. de São Paulo, 05.06.2014), a FEUSP considerou necessário adequar suas ementas às exigências do documento, sobretudo em relação ao estágio, de modo a não só revelar sua presença nas disciplinas como especificar com mais detalhes o modo como são realizados.

O estágio na Faculdade de Educação responde aos princípios expostos no Programa de Formação de Professores, USP (2004), que define em seu Princípio 7 o seguinte:

A instituição escolar e sua proposta pedagógica, concomitantemente com as características das áreas específicas de atuação dos licenciandos, devem ser o eixo norteador das diferentes modalidades de estágio supervisionado, que poderão também estender suas ações investigativas e propositivas a órgãos centrais e espaços sócio-institucionais relevantes para a educação pública. (PFP – USP, p. 6)

Assim, a orientação de estágios na Faculdade de Educação é focada na instituição escolar (escolas da Educação Básica), de caráter público, e segue um modelo flexível (segundo as orientações do PFP, p. 25) que visa a se harmonizar com

os diferentes Projetos Pedagógicos dos Cursos de Licenciatura pelos quais a FE é co- responsável.

No modelo atualmente em voga, 300h das 400h de estágio são compartilhadas entre as disciplinas de Psicologia da Educação, Política e Organização da Educação Básica no Brasil (POEB), Didática (cada uma com 20h, totalizando 60h) e as duas Metodologia de Ensino, I e II (240h), além das disciplinas de Unidades de Estágio, modelo ainda experimental que visa a complementar o modelo de estágio atual acoplado às disciplinas de formação pedagógica.

Na FEUSP, além das Metodologias, as disciplinas da Licenciatura que incluem estágio (POEB, Didática e Psicologia, cada uma com 20 horas de estágio) aceitam estágio em outras instituições, além da instituição escolar. Atende-se, assim, à perspectiva sociológica clássica para a qual a educação consiste em processo social inclusivo, inerente a uma dada sociedade, vista como sendo, toda ela, um ambiente educativo.

Nessa direção, no que diz respeito à disciplina POEB, (Políticas para a Educação Básica), por exemplo, a maioria de estudantes realiza seus estágios em escolas públicas (estaduais ou municipais) e verifica como a política educacional acontece nas práticas e relações escolares. Mas há os que estagiam em órgãos de gestão educacional (núcleos, coordenadorias, diretorias de ensino, secretarias municipais ou estadual de educação, Assembléia legislativa, representação de Ministério), ONGs, bibliotecas, unidades da Febem, cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA)  e projetos especiais da SEE ou SME. 

Estágio desenvolvido no âmbito das disciplinas da FEUSP:

EDM0405
Metodologia do Ensino de Português I 

EDM0406
Metodologia do Ensino de Português II

De acordo com as necessidades e com a evolução do processo de estágio, o aluno poderá utilizar parte das aulas de regência e de observação em atividades especiais de intervenção: aulas de reforço, projetos de leitura, oficinas de produção de texto e outros projetos previamente definidos.

Fazem parte também das atividades de estágio a participação em horas de planejamento coletivo da escola e análise do projeto pedagógico em confronto com as atividades da escola no que diz respeito às práticas de linguagem
	FERREIRA, N.; AGUIAR, M. Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. São Paulo: Cortez, 2000.

PARO, V. Gestão democrática da escola pública. São Paulo: Ática, 2001. 



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica ao curso de Licenciatura em Letras
	Não se aplica ao curso de Licenciatura em Letras


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:

NA FFLCH:

Atividades de Estágio no Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas (DLCV)

Com base nas determinações legais (LDBEN 9394/96 e Deliberação 12/97 do Conselho Estadual de Educação), entende-se prática de ensino como atividade nuclear na formação profissional do professor, subordinada não a uma única disciplina, mas aos projetos curriculares dos cursos de Licenciatura, abrangendo a aprendizagem teórica que possa dar suporte às práticas docentes e à realização de estágios coerentes com o compromisso ético-político do professor com a distribuição democrática de conhecimentos e habilidades que compete à Escola ensinar. Nessa perspectiva, a prática de ensino compreende a aprendizagem de noções teóricas e práticas que propiciem aos alunos subsídios para analisar criticamente, e de forma contextualizada, os processos educativos.

No Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas, com o objetivo de cumprir as 100 horas de estágio para a Licenciatura Letras-Português as atividades serão desenvolvidas de modo específico em quatro áreas de atuação do Departamento, com a programação específica à disposição do aluno na página do DLCV na internet no ato da matrícula. Portanto, o aluno pode cursar uma das quatro opções oferecidas pela disciplina de Atividades de Estágio Português e Literaturas em Língua Portuguesa: Língua Portuguesa, Literatura Brasileira, Literatura Portuguesa ou Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa.  Em relação às atividades de estágio voltadas ao ensino de Língua Portuguesa, foi organizado um amplo acervo do livro didático de português com todas as coleções aprovadas pelo PNLD desde 2010 e PNLDEM (Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio), como também com todos os apostilados do governo do Estado de São Paulo e da prefeitura da capital. Com o emprego dos recursos desse acervo, propõe-se conduzir o aluno à reflexão crítica sobre as coleções didáticas, e a elaborar propostas de transposição didática sequenciada de tópicos específicos do conteúdo de língua portuguesa para os Ensinos Fundamental e Médio. Na área de Literatura Brasileira, o trabalho em estágio está voltado para as seguintes prioridades: crítica de currículos escolares e da submissão de escolas aos exames vestibulares; o desenvolvimento de estratégias, métodos e procedimentos de ensino; a elaboração de materiais didáticos e de procedimentos de avaliação escolar; a reflexão sobre dilemas éticos da profissão; a compreensão da função das bibliotecas. Quanto às atividades de estágio no ensino de Literatura Portuguesa, procura-se abordar o papel da Literatura Portuguesa no ensino brasileiro, com a revisão crítica dos manuais escolares. Um dos objetivos é conduzir o aluno a refletir criticamente a respeito do cânone, historiografia e periodização literária. Entre as estratégias está a elaboração de planos de aulas e sequências didáticas, além da realização de atividades voltadas à prática pedagógica no cotidiano escolar. Por fim, as atividades de estágio da área de Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa são planejadas como uma etapa em que as questões teóricas abordadas na disciplina Diversidade cultural e educação: as literaturas de língua portuguesa em perspectiva sejam consideradas na formulação de propostas de intervenção na escola, mais especificamente, no âmbito da disciplina “Português”. Os alunos devem, desta forma, elaborar material pedagógico e sequências didáticas à luz da Lei 11.645/08 no contexto da LDB, que prevê o estudo das histórias e culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas na educação básica brasileira.

Em síntese, com o oferecimento das disciplinas de atividades de estágio, o Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas pretende auxiliar o aluno de Licenciatura a compreender os aspectos envolvidos na prática pedagógica, e refletir tanto em relação aos objetos de ensino que fazem parte do conteúdo disciplinar como também sobre os materiais didáticos utilizados. A partir de recursos como aulas expositivas-dialogadas, seminários, leituras orientadas, pesquisa bibliográfica, oficinas de preparação de material didático, com o apoio de vários recursos de tecnologia e informática, o Departamento objetiva propiciar aos futuros profissionais da área uma formação de qualidade, que reflita em sua futura prática como docente.

Atividades de Estágio no Departamento de Letras Modernas (DLM)

No Departamento de Letras Modernas as Atividades de Estágio também estão divididas em dois eixos: Línguas Estrangeiras e Literaturas de Línguas Estrangeiras.

Nas Atividades de Estágio (Alemão, Francês e Italiano) do eixo de Ensino/Aprendizagem de línguas estrangeiras, destacam-se as seguintes atividades específicas:

a.
Investigação de pressupostos de Teorias de Aquisição/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras e as correntes lingüísticas subjacentes em livros didáticos

b.
Análise de pressupostos de Teorias de Referência de Ensino/Aprendizagem de Línguas Estrangeiras em livros didáticos

c.
Análise crítica da evolução dos métodos de ensino Línguas Estrangeiras Européias: comparação de pressupostos teóricos no O Quadro Comum de Referência de Línguas Européias e nos Parâmetros Curriculares Nacionais – Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Brasil).

d.
Observação crítica de aulas Língua Estrangeira em cursos livres oferecidos pela USP

e.
Produção de materiais didáticos voltados para as habilidades comunicativas: ouvir, falar, ler e escrever em língua estrangeira.

f.
Estudo de tipologias de exercícios em aulas de língua estrangeira

g.
Formas de socialização em aulas de língua estrangeira

h.
Planejamento de aulas e de sequências didáticas

i.
Alemão como Língua Estrangeira e as Novas Tecnologias (TIC)

j.
Seleção e gradação de conteúdos nos cursos de línguas estrangeiras

Nas Atividades de Estágio (Espanhol e Inglês) do eixo de Ensino de Literaturas de línguas estrangeiras, são desenvolvidas as seguintes atividades:

a.
Preparação de aulas.

b.
Preparação e discussão de seminários em grupos.

c.
Análise crítica da bibliografia prevista para aula.

d.
Análise de materiais didáticos referentes ao ensino de correntes críticas da literatura.

Atividades de Estágio no Departamento de Teoria Literária e Literatura Comparada (DTLLC)
As Atividades Estágio em Teoria Literária e Literatura Comparada foram criadas para oferecer aos alunos da Licenciatura a possibilidade de realizar um trabalho prático visando à utilização de contos e romances em sala de aula. As atividades de estágio supervisionado serão ofertadas já a partir do segundo semestre de 2014 e os alunos matriculados deverão acompanhar as aulas de Introdução aos Estudos Literários II. Tendo por objetivo contribuir diretamente para a formação de futuros professores, o estágio pretende propor aos alunos, não apenas a análise prática de contos e romances, mas também uma reflexão sobre o trabalho com esses gêneros no ambiente da sala de aula. Ao longo das Atividades de Estágio, os alunos deverão elaborar um conjunto de aulas voltado para o estudo de narrativas na escola, enfocando questões como a estrutura do conto e do romance, a relação entre literatura e sociedade e entre literatura e outras artes.

NA FEUSP: 

O modelo atualmente em voga distribui as 300h de estágio na FE entre as disciplinas de Psicologia da Educação, POEB, Didática (totalizando 60h) e as duas Metodologias de Ensino, I e II (120h). 

As Metodologias mantêm em geral o formato Observação e Regência da sala de aula nas escolas públicas (tanto estaduais, quanto municipais ou federais).

As outras disciplinas da Licenciatura que incluem estágio (POEB, Didática e Psicologia, cada uma com 20 horas de estágio) aceitam estágio em outras instituições, além da instituição escolar. Atende-se, assim, à perspectiva sociológica clássica para a qual a educação consiste em processo social inclusivo, inerente a uma dada sociedade, vista como sendo, toda ela, um ambiente educativo.

Nessa direção, no que diz respeito à disciplina POEB, (Políticas para a Educação Básica), por exemplo, a maioria de estudantes realiza seus estágios em escolas públicas (estaduais ou municipais) e verifica como a política educacional acontece nas práticas e relações escolares. Mas há os que estagiam em órgãos de gestão educacional (núcleos, coordenadorias, diretorias de ensino, secretarias municipais ou estadual de educação, Assembléia legislativa, representação de Ministério), ONGs, bibliotecas, unidades da Febem, cursos de Educação de Jovens e Adultos (EJA)  e projetos especiais da SEE ou SME. 

Na disciplina Didática, os estágios poderão focalizar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola dos professores ou dos alunos.

As disciplinas do conjunto da Psicologia propõem em geral a realização de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos e pais ou outros familiares) da comunidade escolar, de modo a servir como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório. Constituído como atividade investigativa sobre o cotidiano escolar, o estágio visa à análise de experiências formativas de alunos regularmente matriculados na rede pública ou privada de ensino.

Unidades de Estágio (UEs)
Compõem também a carga horária de estágio as Unidades de Estágio, com 60 horas de estágio, modelo ainda experimental que visa a complementar o modelo atual de horas acopladas às disciplinas de formação pedagógica.

As UEs foram pensadas, em sua origem, em concordância com projetos de estágio supervisionados, devendo ser articuladas com as disciplinas do Bloco III (Psicologia POEB e Didática) e/ou as disciplinas do Bloco IV (Metodologias de Ensino de...), escolas básicas e/ou professores associados, e outras instâncias pertinentes do ensino. Cada UE teria um supervisor de estágio (docente da FEUSP), 3 educadores e atenderia a três grupos de 45 licenciandos, totalizando 135 alunos. 

Visando atender à diversidade dos aspectos necessários à formação dos futuros professores da educação básica, os projetos deveriam ser orientados por meio de três eixos organizadores: disciplinar, temático e gestão do cotidiano escolar. Para completar as 240h de estágio (outras 60 ficariam com as Metodologias), os alunos dos cursos de licenciatura deveriam cursar quatro UEs, sendo pelo menos uma em cada eixo organizador acima explicitado. 

Contudo, tendo em vista as condições atuais, a FE efetivamente conseguiu até agora implementar três unidades de estágio e receber da Pró-Reitoria  cerca de 20 educadores-bolsistas (desde 2009) e cinco educadores-funcionários. 

As UEs atuais na FE são: 1. Estágio de vivência e investigação em gestão escolar e políticas  públicas (EDA); 2. Experimentação e Modelagem (EDM); Investigação sobre práticas educativas (EDM). Portanto, em razão das dificuldades de implementação das Unidades de Estágio como modelo para o desenvolvimento de estágio na FE, a modalidade predominante continua sendo aquela agregada às disciplinas. 

Tanto o estágio das Unidades de Estágio, quanto os estágios vinculados às disciplinas pedagógicas deverão ser  redirecionados em acordo com projetos de estágio supervisionados, propostos por docentes da FE e aprovados e supervisionados pela CoC. Cada projeto de estágio deverá ser uma proposta de formação para o ensino, focalizando-se uma ou mais dimensões da atividade de ensino, elaborada por um grupo de professores e articulada com as disciplinas do Bloco III (Psicologia POEB e Didática) e/ou as disciplinas do Bloco IV (Metodologias de ensino de...), escolas básicas e/ou professores associados, e outras instâncias do ensino pertinentes.

Educadores -  Como o modelo de Unidade de Estágio, que gerou a demanda dos educadores, só pôde ser implantado parcialmente (5 educadores-funcionários e 20 educadores-bolsistas dos 45 educadores-funcionários inicialmente previstos), as ações dos educadores, além de acompanharem as UEs, se voltaram também para a colaboração das atividades de estágio de um modo geral, ou seja, colaboram com todos os docentes responsáveis por disciplinas com estágio. Atualmente, suas ações se dirigem para as seguintes frentes: acompanhamento de estágio curricular;  relação com as escolas, de modo a ampliar  o rol das chamadas escolas-campo; organização e realização de encontros de formação de estágio junto aos alunos das licenciaturas; plantões de atendimento aos alunos e atendimento a projetos especiais de estágio;  identificação de conteúdos para a implantação do site da Licenciatura FE.

4- EMENTAS
 EDF0292– Psicologia Histórico-Cultural e Educação

A disciplina objetiva discutir as complexas relações existentes entre desenvolvimento psíquico e as marcas culturais que o constituem. Partindo dos pressupostos da abordagem histórico-cultural (especialmente de seu principal representante, Lev S. Vigotski) e de outras fontes teóricas, fruto de investigações recentes, visa possibilitar a investigação de processos de constituição da singularidade psicológica de cada sujeito humano, evidenciando o papel da educação nos mesmos. Pretende-se examinar também novas perspectivas teóricas que  auxiliem no questionamento de aspectos do debate atual acerca da noção das diferentes fases do desenvolvimento (infância, adolescência e vida adulta), da ação do professor e, mais especificamente, de alguns desafios presentes na prática educativa escolar na sociedade contemporânea. A disciplina propõe ainda a realização de entrevistas com diferentes sujeitos (professores, alunos e pais ou outros familiares) da comunidade escolar. As entrevistas gravadas e depois transcritas) servirão como material para a elaboração do trabalho final do curso que consistirá numa análise crítica, devidamente fundamentada, a ser apresentada sob a forma de um relatório.
EDA0463 Política e Organização da Educação Básica no Brasil – POEB

A disciplina tem por objetivo propiciar condições para compreensão e análise crítica das políticas educacionais, bem como da organização escolar e da legislação do ensino referentes à Educação Básica, como elementos de reflexão e intervenção na realidade educacional brasileira.

Os conteúdos de POEB são abordados predominantemente a partir de referenciais teóricos oferecidos por diferentes áreas do conhecimento – como a História, a Sociologia, a Política e a Economia –, de modo a ancorar análises sobre: a construção do direito social à educação e sua contribuição à cidadania democrática; a política educacional no contexto das políticas sociais do Estado; as mudanças nas diretrizes de políticas sociais e educacionais e sua manifestação na configuração atual da sociedade e do Estado brasileiro; as atribuições sociais da educação e da instituição escolar; os fatores de acesso, progressão e exclusão relativos ao sistema educacional, bem como a questões relacionadas à diversidade sociocultural da população brasileira às temáticas de classe, gênero, etnia e necessidades educacionais especiais. 

EDM0402 Didática

A disciplina de Didática pretende contribuir para a formação do professor mediante o exame das especificidades do trabalho docente na instituição escolar. Para tanto, propõe o estudo de teorizações sobre o ensino, de práticas da sala de aula e de possibilidades de desenvolvimento do trabalho pedagógico frente às conjunturas sociais. Trata-se, portanto, de analisar as situações de sala de aula, buscando compreender a relação professor-aluno-conhecimento, de maneira a propiciar ao futuro professor condições para criar alternativas de atuação. Os estágios poderão focalizar diferentes aspectos do processo de ensino e aprendizagem e envolver as atividades de observação de aulas, entrevistas com os agentes da escola, desenvolvimento de projetos de pesquisa, regência e/ou análise de documentos da escola dos professores ou dos alunos.

EDM0405 Metodologia do Ensino de Português I 

Refletir sobre teorias e práticas do ensino de Língua Portuguesa e fornecer subsídios metodológicos para o ensino de Língua Portuguesa são os principais objetivos da disciplina. Busca também aproximar ensino e pesquisa, de modo a incentivar a produção e a renovação de meios e recursos para o ensino de Língua Portuguesa, e viabilizar e orientar práticas de estágio. Discussão e pesquisa sobre: perspectivas do ensino de língua materna adequada aos tempos contemporâneos; métodos e procedimentos; estratégias didáticas para as modalidades oral e escrita; materiais e recursos didáticos; formas de avaliação internas e externas à sala de aula.
EDM0406 Metodologia do Ensino de Português II 
São conteúdos da disciplina: a produção do texto escrito na escola: correlação entre teorias e práticas; estratégias para desenvolvimento da produção escrita; a gramática entre outras dimensões do ensino de língua materna; particularidades do ensino e aprendizagem de língua materna nos níveis fundamental e médio; teorias e práticas de leitura; a literatura no ensino médio; o ensino e a aprendizagem de língua portuguesa no contexto das novas tecnologias; estratégias didáticas para ensino e aprendizagem de língua materna: propostas e projetos; as diferentes formas de avaliação no ensino de língua portuguesa; estágio supervisionado: prática, modalidades e problemas. Discussão e pesquisa sobre: perspectivas do ensino de língua materna e literatura adequada aos tempos contemporâneos; métodos e procedimentos para o ensino básico; estratégias didáticas para as modalidades oral e escrita no ensino básico; materiais e recursos didáticos; formas de avaliação internas e externas à sala de aula. Desenvolvimento do estágio supervisionado de acordo com os princípios da disciplina.

EDM0449  Metodologia do Ensino de Lingüística I 

A Metodologia do Ensino de Lingüística I aborda o ensino da língua materna sob o enfoque da Lingüística e de seu campo interdisciplinar (Psicolingüística, Sociolingüística, Pragmática, Fonética e Fonologia). Estuda e produz conhecimentos relevantes para o trabalho de professores da área de linguagem, incluindo as fases iniciais de ensino, aprendizagem e desenvolvimento da fala e da escrita. Desenvolve atividades de estágio supervisionado em instituições de ensino básico na rede pública.

EDM0450 Metodologia do Ensino de Lingüística II 

A disciplina "Metodologia do Ensino de Lingüística II" propõe uma aproximação entre o ensino da língua materna e as possibilidades da Linguística Aplicada no contexto da relação educativa, ou seja, pretende oferecer oportunidades de enlaces entre ensino e pesquisa. Enfoca nesse primeiro semestre a aprendizagem da linguagem escrita, sua relação com os diversos portadores de texto da atualidade e com outras modalidades de expressão; suas possibilidades interdisciplinares.

0800004 - Atividades de Estágio: português e literaturas em língua portuguesa
Propiciar aos estudantes a aquisição de habilidades didáticas que permitam conjugar conhecimentos adquiridos ao longo do curso de graduação em Letras, em sua habilitação em Português, e desafios práticos na sala de aula. Examinar livros didáticos e outros recursos para o ensino, em perspectiva crítica. Discutir com os alunos estratégias que lhes permitam atuar como professor, consolidando sua formação pedagógica.

Reflexões sobre o ensino de língua e literatura, no âmbito da educação básica; elaboração de projetos pedagógicos e planejamentos didáticos, levando em conta recursos materiais e condições de ensino e aprendizagem quer da língua materna, quer das literaturas vernáculas, quer das literaturas africanas de língua oficial portuguesa. Realização de atividades voltadas à prática pedagógica no cotidiano escolar
FLC0600 - Língua, Discurso e Ensino
a)compreender que o processo ensino/aprendizagem envolve, por parte do professor, o domínio dos objetivos da disciplina e o conhecimento das várias concepções de linguagem e de gramática e que esse domínio e esse conhecimento estão associados à reflexão que se pretende propor no planejamento e em sua execução;
b)dominar diferentes procedimentos metodológicos e de avaliação, adequados aos conteúdos a serem desenvolvidos e utilizáveis na execução de planos de aulas para o ensino fundamental e médio;

c)analisar criticamente as diferentes abordagens sobre língua e discurso e refletir sobre propostas de transposição didática de tópicos específicos do conteúdo.

FLC0601 - Ensino de Literatura Brasileira
A disciplina pretende proporcionar uma reflexão crítica sobre a literatura como elemento formador do aluno e do educador; discutir e avaliar estratégias metodológicas de ensino da literatura na educação básica; relacionar conteúdo de disciplinas de Literatura Brasileira com exigências da prática da licenciatura; debater sobre o lugar da disciplina Literatura Brasileira no currículo escolar do ensino médio; fornecer ao futuro professor instrumental pedagógico para uma análise crítica dos textos literários; apresentar um historio das principais vertentes da interpretação literária e seu potencial didático; problematizar os conceitos de escolas, gêneros e de estilos literários, bem como da construção do cânone; fornecer elementos para elaboração de uma história do ensino da literatura; discutir criticamente materiais didáticos em circulação; explorar níveis de compreensão de fenômenos literários conjugados a valores sociais; discutir o papel da literatura como expressão de uma cosmovisão nacional; debater questões ligadas ao relacionamento da literatura com as diversas mídias.

FLC0602
Literatura Portuguesa: Ensino-Aprendizagem

	Contribuir para a formação do professor, enquanto agente de ensino na educação institucional, e capacitá-lo para a compreensão e a análise da natureza das produções sobre ensino da Literatura Portuguesa e sua relação com a orientação da prática pedagógica. Apresentar, ao professor em formação, as diferentes perspectivas de análise do binômio ensino-aprendizagem da Literatura Portuguesa e da relação professor/aluno e levá-lo a reflexão e discussão de questões da prática pedagógica no cotidiano escolar.


FLC0603
Diversidade Cultural e Educação: as Literaturas de Língua Portuguesa em Perspectiva
	1. Literatura e colonialismo: a emergência das literaturas em língua portuguesa no Brasil, na África e na Ásia. 2. O diálogo entre a literatura e a história na constituição das identidades nacionais. 3. A presença da literatura brasileira nas literaturas africanas de língua portuguesa. 4. Literaturas africanas de língua portuguesa em contextos pós-coloniais. 5. Poéticas afro-brasileiras. 6. Literatura para crianças e jovens: textos africanos e afro-brasileiros. 7. Como ensinar as literaturas africanas e a literatura afro-brasileira na escola. 


Fornecer subsídios teóricos e práticos aos educadores para que, através da abordagem comparativa das literaturas de língua portuguesa, possam atuar pedagogicamente no combate à discriminação cultural e étnico-racial.
FLL1005 - A Lingüística na Educação Básica
	O curso visa à introduzir problemáticas lingüísticas presentes no ambiente da escola, a saber, as percepções sobre língua, dialeto, gramática, diversidade e mudança lingüística, problematizando-as à luz das contribuições da disciplina da lingüística ao debate destes temas.

	Discussão de temas como o preconceito lingüístico na escola e na sociedade em geral, a diferença entre a gramática descritiva e a normativa, as variantes diastráticas, diatópicas e diafásicas do português, a mudança lingüística, e o papel da lingüística na descrição e comparação dos diversos dialetos


FLT0344 - Literatura e Educação
Proporcionar ao estudante uma reflexão sobre o ensino e aprendizado da literatura enquanto disciplina específica. Discutir questões teóricas que relacionam a literatura com a formação do indivíduo e do cidadão, bem como sua presença e papel no processo institucional de educação. Apresentar e discutir modelos de ensino-aprendizagem de literatura, enfocando a peculiaridade de cada gênero literário. Discutir os pressupostos críticos da configuração do cânone literário, a partir do estudo das mediações entre literatura e história. Refletir sobre os modos e práticas de leitura das obras literárias, sua história e importância enquanto ato individual e função social. Estudar os elementos de configuração do sistema literário. Refletir criticamente sobre a natureza e a função da experiência literária na sociedade contemporânea.

	O direito à literatura; Narrativa oral e experiência; Literatura e história literária; O leitor e a leitura; Teoria dos gêneros e modelos de ensino de literatura; Leitura de poesia na escola; Modelos de análise de contos e narrativas breves; Estudo de romances em sala de aula; O teatro na escola; Literatura e música popular; Literatura e cinema; Formação e consolidação do sistema literário; Literatura como mercadoria; Literatura e engajamento; Produção de textos e formação do leitor; A escola na literatura; A literatura na sociedade da informação; Natureza e função da experiência literária na sociedade contemporânea.


FLL0215: Sintaxe: Fundamentos da Análise e Descrição Sintáticas
	Apresentar o aluno a um modelo formal de investigação sintática (a Teoria de Princípios e Parâmetros) através da análise da estrutura das línguas naturais, em geral, e do português brasileiro, em particular. Levar o aluno a reanalisar descrições e definições da tradição gramatical a partir desse modelo e formular hipóteses sobre fatos linguísticos não considerados nessa tradição. Propiciar ao aluno um conjunto explícito de generalizações sobre as propriedades sintáticas das línguas naturais que possa subsidiar sua futura atuação em sala de aula quer no ensino de língua materna, quer no ensino de línguas estrangeiras.


Quadro síntese da Matriz Curricular

	Códigos
	Disciplinas
	Carga didática
	Semestre ideal

	EDF0287
	Introdução aos estudos da educação: enfoque histórico
	60 horas
	3º

	FLL0444
	Psicolinguística
	60 horas
	8º

	EDF0292
	Psicologia Histórico-cultural e Educação
	70 horas
	6º

	EDA0463
	Política e Organização da Educação Básica no Brasil 
	70 horas
	6º

	0800004
	Atividades de Estágio: Português e Literaturas em Língua Portuguesa 
	120 horas
	6º

	FLC0600
	Língua, Discurso e Ensino  
	60 horas
	5º

	FLC0601
	Ensino de Literatura Brasileira 
	60 horas
	5º

	FLC0602
	Literatura Portuguesa: Ensino-Aprendizagem
	60 horas
	5º

	FLC0603
	Diversidade Cultural e Educação: as Literaturas de Língua Portuguesa em Perspectiva
	60 horas
	5º

	FLL1005
	A Linguística na Educação Básica
	60 horas
	5º

	FLT0344
	Literatura e Educação 
	90 horas
	5º

	FLL0215
	Sintaxe: Fundamentos da Análise e Descrição Sintáticas
	120 horas
	5º

	EDM0402
	Didática 
	70 horas
	7º

	EDM0405
	Metodologia do Ensino de Português I 
	120 horas
	7º 

	EDM0406
	Metodologia do Ensino de Português I I
	120 horas
	8º 

	
	TOTAL
	1200 horas
	


	Carga Didática Pedagógica
	1.200

	Estágio 
	  400

	AACC
	  200

	Carga Total
	3.360


	CARGA TOTAL DO CURSO COM TODAS AS HABILITAÇÕES
	3.360

	CARGA DAS HABILITAÇÕES:
	

	Alemão  -
	870

	Árabe -
	870

	Armênio -
	870

	Chinês -
	870

	Coreano -
	870

	Espanhol -
	870

	Francês -
	870

	Grego -
	870

	Hebraico -
	870

	Inglês - 
	870

	Italiano -
	870

	Japonês -
	870

	Latim - 
	870

	Russo -
	870


